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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Bem-vinda de volta a Inglaterra, querida. Adoro ter-te aqui de novo.

			– Obrigada. Realmente, é bom voltar a casa, apesar de as coisas não terem corrido como eu esperava – disse Sara Denton, aceitando a chávena de chá que lhe oferecia a sua tia.

			Lá fora, ouvia-se o ruído da máquina de cortar relva manejada pelo seu tio e os ocasionais latidos de Jason, o cão Labrador da família. Eram os ruídos normais de um típico dia de Verão inglês.

			– E o que é que te fez decidir voltar para casa? – perguntou-lhe a tia, sentando-se à mesa da cozinha.

			– Acho que foi o calor. Sinceramente, já não conseguia suportar aquilo por mais tempo. Claro que o hospital tinha ar condicionado, mas não passava lá o tempo todo e, pelo que pude ver, no Médio Oriente está sempre assim.

			– Bom, mas tentaste. Ouvi falar de pessoas que voltaram para casa assim que chegaram ao aeroporto. Pelo menos, tu ficaste lá durante um ano.

			Sara sorriu.

			– Também não foi tudo mau. Fiz bons amigos e visitei alguns sítios interessantes, mas agora…

			Então, encolheu os ombros.

			– Agora tens que pensar no teu futuro.

			– Sim. Agora tenho que pensar no meu futuro.

			– Já pensaste na oferta do teu tio?

			As duas olharam pela porta aberta que dava para o jardim, onde se podia ver Francis Rossington, o seu tio, enquanto percorria o jardim.

			– Sim – retorquiu Sara. – Claro que pensei.

			– E?

			– Acho que tenho de pensar um pouco mais.

			– É uma boa oferta – salientou Jean. – E seria uma mudança para ti depois de teres trabalhado num hospital.

			– Sim, claro. Não me atrevo a dizer que não iria gostar do trabalho.

			– Mas?

			– Mas, o quê?

			– Definitivamente, detectei um «mas» – afirmou Jean. – O que te preocupa tem alguma coisa a ver com a família?

			– Não – respondeu Sara, hesitando. – Acho que não. Existem algumas dificuldades, mas nada que não se possa solucionar. Não é isso…

			– É o Alex, não é?

			Sara olhou-a e viu que a sua tia estava preocupada.

			– Bom, o Alex é certamente um factor a ter em consideração.

			– Eu gosto dele – enfatizou Jean. – Foi muito bem aceite aqui, na vila, e as pessoas adoram-no.

			– Sim, imagino que assim seja. O Alex é encantador e um bom profissional. Nunca teria sugerido ao tio Francis que lhe oferecesse o lugar se não pensasse isso.

			– Mas então…

			– O que não podes esquecer é que… o Alex e eu vivemos juntos durante quase dois anos.

			– Eu sei, eu sei, querida – Jean suspirou. – Estás a dizer-me que é essa a única razão pela qual poderás vir a recusar a oferta do teu tio?

			– Não sei. Não tenho a certeza.

			– Seria uma pena se fosse esse o caso.

			– Bom, suponho que é inevitável que penses assim. Quero dizer que não podemos passar dois anos da nossa vida com alguém tendo uma relação íntima e depois, um ano mais tarde, encontrarmo-nos de novo e fingir que nada aconteceu.

			– Tenho a certeza de que ninguém espera isso – respondeu Jean, tranquilamente. – Achas difícil de aceitar essa relação passada e seguir em frente, por assim dizer?

			– Provavelmente, não.

			– Suponho que isso depende da forma como vocês se separaram.

			– Ele nunca te disse nada acerca disso?

			– Não, querida. O Alex nunca falou da sua relação contigo.

			– Estou a ver.

			Sara ficou um momento em silêncio e depois adiantou:

			– Bom, terminou porque não ia a lado nenhum. Quando fomos viver juntos, tive a impressão de aquela relação nos levaria ao casamento e, possivelmente, a ter filhos, mas quando o tempo começou a passar, o Alex pareceu cada vez menos interessado num compromisso sério.

			– E o que é que aconteceu?

			– Tivemos umas quantas discussões a respeito disso e quando me ofereceram o emprego na Arábia, decidi que, talvez, aquilo de que necessitava fosse de um novo começo.

			– Tudo isso me parece muito triste – disse Jean lentamente. – Vocês faziam um casal tão bonito.

			– Sim, bom…

			Sara encolheu os ombros, mas no seu interior apercebeu-se dos sentimentos que Alex ainda lhe provocava.

			– Não achas que a incapacidade de se comprometer tem algo a ver com a sua infância?

			– O que é que queres dizer?

			– O Alex falou-me da mãe dele, de quando ela os abandonou ainda ele era pequeno e de como o seu pai teve que o criar a ele e ao irmão. Contou-me como tinha sido duro. Por vezes, esse tipo de coisas faz com que as pessoas tenham medo de se comprometerem… Pelo menos, é o que eu tenho ouvido dizer.

			– Ora, eu também não tive os meus pais por perto e isso apenas me fez desejar ainda mais uma família própria.

			– Ah, mas a diferença é que os teus pais se amavam – disse Jean suavemente.

			– Sim – adiantou Sara tristemente.

			– Tiveste alguém depois do Alex?

			– Saí com algumas pessoas.

			– Mas nada sério?

			– Não. E o Alex?

			– Não sei.

			– Não consigo imaginá-lo a viver como um monge num mosteiro.

			– Já o viste?

			– Não – respondeu Sara, abanando a cabeça.

			– Bom… parece-me que isso se vai solucionar – proferiu a tia, olhando para a janela.

			– Porquê?

			– Porque ele acabou de chegar.

			O coração de Sara deu um salto e ela levantou-se de imediato.

			– Não te vás embora. Mais tarde ou mais cedo, vais ter que te encontrar com ele.

			A porta abriu-se e Alex Mason entrou na cozinha. Sara obrigou-se a encará-lo de frente.

			Era ela quem tinha a vantagem, já que ele desconhecia a sua presença ali. Contudo, não estava preparada para o choque que sentiu ao vê-lo. Estava igual. Alto e magro, com um sorriso fácil e uns grandes e expressivos olhos verdes acastanhados. O cabelo castanho caía-lhe sobre a testa, pelo que estava sempre a puxá-lo para trás. Ficou a olhá-la da porta.

			– Sara…

			Por um breve instante, ela não soube o que dizer. Como é que se cumprimentava um ex-amante com o qual se vivera? Com um beijo? Um abraço? Ou bastava um aperto de mão?

			Foi ele quem resolveu o assunto, pegando-lhe nas mãos e beijando-a no rosto.

			– Fico muito feliz por te ver – disse.

			– Como estás, Alex?

			– Tens um bom aspecto – elogiou ele, recuando sem lhe soltar as mãos, enquanto a observava.

			Sara esperou que os seus olhos cinzentos não revelassem o conflito emocional que sentia.

			– Sim, estou bem, apesar do calor. Mas gosto mais de estar de volta a casa.

			– E onde é a tua casa?

			Sara teve a impressão de que ele já sabia.

			Soltou as mãos e respondeu:

			– A Jean e o Francis convidaram-me para ficar com eles até decidir o que fazer.

			Nesse momento, o tio de Sara apareceu à porta.

			– Ah, és tu, Alex – apontou. – Bem me pareceu ouvir um carro.

			– Já terminaste, querido? – perguntou-lhe a esposa.

			– Bom, já terminei de cortar a relva – respondeu Francis, enxugando o suor da testa com um lenço. – Mas o Jason está a comer a coleira. Parece que acha que, quando desligo a máquina, é sinal de que vamos dar um passeio.

			– Talvez a Sara o queira levar a passear… 

			– Claro que quero. Um pouco de exercício faz sempre bem.

			– Boa ideia – interveio Alex. – Vou contigo.

			Sara teve a impressão de que tinha sido tudo preparado.

			Talvez os seus tios pensassem que, se os juntassem, eles acabariam por se reconciliar. Bom, se era esse o caso, estavam muito enganados. Por outro lado, talvez os seus tios pensassem que Alex podia exercer alguma pressão sobre a oferta que Francis lhe fizera para ser sua sócia no consultório.

			Quando colocou a coleira no nervoso Jason, Francis confirmou-lhe essa ideia dizendo-lhe:

			– Sara, talvez o Alex te consiga convencer a aceitar a minha proposta.

			Ao ver a expressão da esposa, murmurou algo incoerente e afastou o olhar.

			– Quer dizer que a experiência na Arábia não funcionou? – perguntou-lhe Alex quando saíram de casa.

			– Não.

			– Por alguma razão em particular?

			Sara teve a impressão de que ele sabia muito bem qual fora a razão do seu regresso.

			– O principal problema era o clima. Pensei que, com o tempo, me habituaria ao calor, mas não consegui. No final do primeiro ano, decidi não renovar o meu contrato.

			– E como é que era o trabalho em si? Gostaste?

			A pequenez do caminho obrigava-os a caminharem em fila indiana e Sara voltou-se um pouco para responder.

			– Oh, sim, nesse aspecto não havia problema. Adorei o meu trabalho. Como te disse, se não fosse pelo calor, teria lá ficado.

			– Quer dizer que agora tens de fazer novos planos. Já pensaste no convite do Francis?

			– Não.

			– À primeira vista, parece uma boa solução para todos. O Francis e eu arranjávamos uma sócia que conhecemos bem e tu resolverias a tua situação actual.

			– Não achas que se eu quisesse levar a vida de uma médica rural teria aproveitado a oportunidade quando o Francis me pediu para vir para cá da primeira vez?

			– E em vez disso, foste para a Arábia…

			– E tu aceitaste o lugar. Como é que correram as coisas com o Francis e o Jim Farrow?

			– Bem. Foi um verdadeiro choque quando o Jim morreu. Isso afectou muito o teu tio.

			– Imagino. Eram amigos há muitos anos e andaram juntos na faculdade de Medicina antes de se tornarem sócios. O que é que aconteceu após a morte dele? Entrevistaram muitos médicos?

			– Alguns – admitiu Alex. – Mas nenhum deles parecia apto para o lugar. Depois, soubemos que ias voltar e o Francis pensou imediatamente que, talvez agora, aceitasses unir-te a ele. Pelo que ouvi dizer, sempre foi o seu sonho.

			– É verdade – respondeu Sara, rindo-se. – Desde que eu era pequena e já brincava aos médicos.

			– Pensava que as raparigas gostam todas de ser enfermeiras.

			– Eu não. Ou era médica ou não era nada.

			– E conseguiste.

			Sara assentiu.

			– Sim, e em parte graças ao Francis e à Jean. Eles sempre me ajudaram após a morte dos meus pais.

			– Talvez fosse bonito da tua parte realizares o sonho do teu tio…

			– Acima de tudo, Alex, tenho que pensar nos meus objectivos.

			– Claro.

			Ele deteve-se. À sua volta, ouviam-se apenas os ruídos habituais de um dia de Verão. Por cima deles passava um avião e, ao longe, as ovelhas borregavam.

			– Não sei, Alex – disse ela tranquilamente. – Acho que não devo aceitar algo que não tenho a certeza se vai funcionar.

			– A certa altura, quase decidiste…

			– Eu sei, mas isso faz parte do passado.

			– E agora é diferente?

			– Claro que é, Alex. Sabe-lo bem.

			– Porque é que é diferente?

			Sara olhou-o. Por um momento não soube se ele estava a falar a sério ou não. Jason ladrou e ela soltou-o. O cão começou a correr atrás de algo que lhe parecera interessante.

			– É tudo diferente, Alex. Se eu tivesse aceite a oferta do Francis quando ele ma fez da primeira vez, quando nós estávamos juntos, agora estaríamos separados há um ano e tu não te terias tornado sócio do Francis. Actualmente, as circunstâncias são completamente diferentes.

			– Então, o que estás a dizer é que sou eu o problema – disse ele, rindo-se.

			– Não, não inteiramente. É a situação em si. Para te ser sincera, não tenho a certeza se vai funcionar.

			– Pode funcionar. Se tentarmos.

			– Teria que passar a existir uma relação completamente nova entre nós, Alex. Uma relação profissional. Não haveria um regresso ao passado.

			– Claro que não – retorquiu ele solenemente.

			Mas quando ela o olhou brevemente, e porque o conhecia tão bem, detectou um brilho de divertimento nos seus olhos.

			Continuaram a caminhar e, pouco depois, Alex disse:

			– A resposta pode ser um período de experiência, isso se o Francis concordar.

			– O que é que queres dizer?

			– Digamos que poderias trabalhar no consultório durante um mês. Conhecias as pessoas e vias se gostavas.

			– Nem toda a gente pode ter esse tipo de privilégio.

			Alex encolheu os ombros.

			– Talvez, mas é evidente que és especial para o Francis e tenho a certeza de que ele vai pensar bem se isso significar a possibilidade de que chegues à decisão correcta.

			– E tu também estarás de acordo?

			– Porque não? Às vezes, ainda me sinto mal pelo que aconteceu entre nós.

			– Alex…

			– Está bem, já sei. Nada de voltar atrás. Mas foi bom, não foi?

			Ela respirou fundo.

			– Sim, Alex, foi. Mas como disseste, já passou. Agora, está na hora de seguir adiante.

			Caminharam em silêncio durante um bocado e, de repente, Sara sentiu a proximidade masculina a seu lado. O caminho tinha alargado, mas voltou a encolher e nesse momento iam muito juntos. Quase podia imaginar que era como tinha sido uma vez entre ambos. Mas se fosse esse o caso, iriam de mão dada ou Alex ter-lhe-ia passado um braço sobre os ombros.

			Não podia pensar naquilo. Não devia recordar o passado nem pensar no que podia ter sido. O que importava agora era o futuro.

			– Podes confiar em mim, Sara – informou ele. – O que quero dizer é que eu jamais utilizaria a nossa relação passada para te comprometer.

			– Não, Alex. Eu sei.

			O que Sara não lhe revelou foi que era em si mesma que não confiava de todo. As suas emoções viram-se tão alteradas quando eles se separaram que, às vezes, tinha chegado a pensar se queria voltar a ter outra relação. Por isso, acreditara que o trabalho era o melhor antídoto.

			Mas conhecia Alex demasiado bem, conhecia o seu poder de encantamento e persuasão e, ao mesmo tempo, conhecia a sua própria fraqueza, sobretudo no que se referia a Alex Mason. Seria demasiado fácil deixar-se convencer por ele e, uma vez mais, encontrar-se aprisionada na mesma relação sem saída que tanto lhe custara a terminar.

			– Tenho a certeza de que podemos fazer com que isto dê certo – dizia ele. – E acho que a ideia de um mês de experiência pode ser muito boa.

			– Não tenho a certeza se quero passar aqui um mês inteiro apenas para conhecer o consultório.

			– Sim, mas não era isso que eu tinha em mente.

			– Então, o que era?

			– O Francis e a Jean necessitam de tirar umas férias – revelou. – O teu tio tem andado a trabalhar muito ultimamente, sobretudo desde a morte do Jim. E sei que a Jean anda preocupada com ele.

			– Ela não me disse nada…

			– Bom, não tens cá estado. Além disso, provavelmente, não te quis preocupar. Contudo, suponho que a súbita morte do Jim fê-la pensar. Não te esqueças que o Francis e o Jim tinham a mesma idade.

			– E o que é que me estás a propor?

			Sara tinha a impressão de que tudo aquilo fazia parte de um estratagema de chantagem emocional.

			– Bom, tenho a certeza de que necessitas apenas de uma ou duas semanas para te familiarizares com isto. Podias tratar dos paciente do Francis durante uns tempos para que eles possam ir ao Canadá ver o David e a Sue e os netos. Há anos que não se vêem e os teus tios nem sequer conhecem o neto mais novo.

			– Sim, eu sei.

			– Acho que é a solução perfeita para todos.

			– Pensaste em tudo, não foi? – perguntou Sara secamente.

			Alex sorriu.

			– Isso também significaria que ficaria alguém a viver em casa deles, enquanto estiverem fora. Sabes como isso inquieta a Jean.

			– Mas achas que daremos conta do recado sozinhos? – perguntou ela, hesitante, sem se deixar impressionar pelo entusiasmo de Alex.

			– Bom, o Francis e eu temos cuidado dos pacientes do Jim, por isso é que estou certo de que não teremos problemas durante umas semanas. Se assim não for, podemos sempre arranjar um substituto.

			Detiveram-se um momento e ele adiantou, apontando para uma pedra que sobressaía da erva:

			– Vamos descansar um pouco.

			Assobiou a Jason e sentou-se, esticando as pernas e cruzando os braços atrás da cabeça.

			Sara hesitou e olhou-o. Jason chegou a correr e deitou-se aos pés dele, pelo que ela se decidiu a sentar-se, mas longe de Alex.

			Ficaram em silêncio durante um bocado e Sara começou a descontrair-se cada vez mais. Gostava de estar de volta a casa. O país encontrava-se no auge da sua beleza e, apesar de tudo, sentia-se feliz por ver Alex de novo. Sentira muitas saudades dele, mais do que estava disposta a admitir. Havia algo muito agradável no facto de estar ali, sentada a seu lado, naquela colina, numa quente tarde de Verão.

			– Daqui consegue-se ver a vila – informou ele.

			Quando Sara o olhou, viu que se tinha sentado e que mastigava uma erva. De repente, pareceu-lhe vulnerável, mais jovem, e sentiu um nó na garganta quando, inevitavelmente, foi assaltada pelas memórias do passado.

			Olhou novamente para a paisagem para não cair na melancolia.

			– Sim – concordou. – Olha, ali está a catedral e o rio.

			– Acho que até se vê a minha casa. Sim, olha, entre aquelas árvores.

			Sara franziu o sobrolho quando se lembrou, de repente, de que não fazia a mínima ideia de onde é que Alex estava a viver.

			– Compraste uma casa?

			– Sim, numa quinta perto do velho moinho. Tens que ir vê-la. É bonita, mas muito pequena.

			– Sem dúvida suficientemente grande para uma pessoa só.

			– Oh, sim!

			– Surpreende-me que aches estimulante a vida no campo.

			Ele riu-se.

			– Acredita no que te digo, acontecem mais coisas numa vila do que em qualquer cidade. Longwood Chase não é excepção, como certamente vais acabar por descobrir.

			– Se decidir ficar.

			Ele preferiu ignorar aquela afirmação.

			– Desde que cá estou que me meti em todo o tipo de coisas. Como médico rural já inaugurei o início das férias escolares, fiz de júri em concursos infantis, estou em vários comités, cantei no coro no Natal e ajudei a organizar a Festa de Maio.

			– Santo Deus! Esse nem parece o Alex que eu conheço.

			– Ah! Mas talvez esse Alex já não exista.

			– Oh…

			Sara não sabia o que pensar daquilo. De facto, não tinha a certeza se gostava da ideia de que o antigo Alex já não existia, e que se vira substituído por aquele exemplo de virtude. Afinal, era-lhe difícil aceitar sequer que tal transformação fosse possível.

			– Está na hora de voltarmos – afirmou ele, levantando-se de repente e oferecendo-lhe a mão. – Tenho uma consulta daqui a pouco.

			– Está bem.

			Ela não queria aceitar aquela mão, sabia que a resposta natural do seu corpo podia traí-la, mas como estavam numa ladeira muito inclinada, não teve outro remédio.

			A mão quente e forte de Alex, evocou-lhe muitas recordações; recordações que esperava estarem enterradas no seu subconsciente. Ter-se-ia soltado de imediato, mas ele manobrou-a de tal forma que Sara terminou apoiada nele ao tentar recuperar o equilíbrio. Longe de se soltar, a sua mão permaneceu firmemente sobre a dele.

			Por um momento, o poder daquela proximidade ameaçou superá-la. O aroma da pele masculina, a lembrança das inúmeras horas passadas naqueles braços e o calor do seu corpo. Apoiou-se brevemente contra Alex de forma a sentir o seu alento na face.

			– Sara…

			Ele sussurrou o nome dela uma só vez. Teria sido tão fácil erguer a cabeça, olhá-lo nos olhos e deixar que os seus lábios se roçassem. Mas, então, tudo o que passara no último ano teria sido em vão.

			Afastou-se dele e soltou a mão. Pensou ter ouvido um suspiro, mas não tinha a certeza. Chamou Jason e o momento passou. Depois, começaram a caminhar de volta a casa dos seus tios.
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